Por que me ensinou os sonhos?
Agora acordo em deliqüescências e minhas mãos se querem pássaros em sobrevôo de matas. Agora, ando em segredos, em fábulas e aceito logros nos meus ouvidos, tontos de sussurros.
Pérfido! Enredou-me em suas margens, tomou-me em enchentes e desvendou suas raízes inesperadas onde me prendo em langor de flores a se deixar levar, indo, indo, para sempre presa. 
Pólipo! Não me soltes, espalhe-se em meu corpo e seu líquido amor.

Maná, meu mar e seus abismos onde tudo se resume e explode em outros mundos de cor.

Por que retirou minhas vendas?
Agora, pés nus, acorrentada para sempre em seus rochedos, sereia às avessas, encanto-me com o líquido sal de um cavalo-marinho delicadamente a me contar dos pélagos e tramas que em mim desvenda.
No seu querer mais obscuro, criou em meu ventre um um quebra-mar e me ensinou a esperar a noite com a sede dos perdidos.
Por que me ensinou a noite?

Esqueço o sol e conto as horas. Dias mais longos que a vida. 
Conto com seus dedos e as canções que inventa em meu umbigo. 
Ai, Deus, esses estribilhos!
Noite, noite e seus carinhos a obscurecer meus sentidos.
Curvo-me e os espelhos nos refletem e a noite e dentro dela uns ais.

